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sumiu ontem a Presidência da 
pública num clima de expecta 
favorável que seus antecessores 
centés e remotos, não conhecer 
Não há ruptura em relação ao 
verno que sai, de Itamar Fra 
Pelo contrário, há, entre ambos, 
firme e conhecido elo: o Plano R 
Não é pouco. 

Foi o real o , responsável pela e 
ção, já no primeiro turno, do n 
presidente. E é o sucesso do Plan 
causa da expectativa confiante 
população. Fernando Henrique 
está, como Fernando Collor, dia 
do desafio de administrar esper 
ças irresponsavelmente semea 
na campanha. 

Não prometeu nenhum Nirvan 
vista. Com  a autoridade de qu 
gerenciou um plano de estabili 
ção viável, comprometeu-se em 
var adiante as reformas, remo 
lando o perfil do Estado brasilei 
A confiança que o presidente ins 
ra à maior parte da população 
vém exatamente de seu perfil mo 
rado, avesso à terapia do susto. 
aqui; nenhum de seus gestos - 
clusive o, Plano Real —pegou 
surpresa a população. 

Quando detonou, como minis 
da Fazenda de Itamar, o Plano 
Ação Imediata, que precedeu 
Plano Real, foi acusado de ter co 
cebido urna abstração, já não m 
dava leis, contratos ou proced 
mentos. O plano era apenas u 
discurso de intenções, que prep 
cava o terreno para as transform 
ções efetivas do real. Poucos acr 
ditaram. Acostumada aos truques 
malabarismos dos ministros da F 
zenda anteriores, a sociedade fic 
à espera do truque — e o truque f 
lizmente não veio. 

Para espanto geral, acontece 
tudo exatamente como o então m 
nistro da Fazenda anunciara. Ant 
do real, veio a URV e a gradual m 
dança de padrão monetário. Se 
sustos ou falsetas. No curso d 
campanha eleitoral, falava-se qu 
consumada a vitória de Fernand 
Henrique, acabaria o encanto d 
Plano e nova explosão de preço 
aconteceria. Não aconteceu. A 
contrário, baixou, pela primeir 
vez na história brasileira, o preç 
dos combustíveis. 

Tudo isso favoreceu a imagem d 
Itamar Franco perante o-público 
Afinal, era ele o presidente, sem cu 
jo aval não haveria Fernando Hen 
rique, Plano Real e tudo o mais. Po 
isso, o ex-presidente deixou o pode 
com um índice de, aprovação sem 
precedentes na história republica 
na. Mas favoreceu também, e muito 
o novo presidente, cuja presença na 
economia deu início a uma nova era 
de confiança e credibilidade. 

A posse de um novo governo, so-
bretudo um governo eleito pelo voto 
direto da esmagadora maioria da 
sociedade, é sempre um instante de-
cisivo de otimismo e renovação. O 

• 

as- governo Fernando Henrique. Cardo 
Re- so adiciona a esse contexto favorá-
tiva vel outro dado positivo: beneficia-se 
, re- de uma transição suave, sem-crés-
am. continuidade administrdtiva, fato 
go- inédito na histó,,rja- dã''democracia 

nco. brasileira. O-habitual eram adver- .  
um  sários sucederem-se no po.derja-

eal. zendo dos meses inaugurais estéril 
período de retaliações. 

lei- 	Desta vez, felizmente, o país está 
ovo sendo poupado. A agenda de refor-
o a mas foi concebida com base em da-
da dos colhidos na administração que 

não se encerra e merecem crédito, já 
nte que grande parte das fontes consul-
an- tadas permanece no poder. A ,inião-
das de-obra técnica, notadamente na 

área econômica, foi preservada. 
a à Também no governo Itamar, foi pos-
em sível auscultar setores da sociedade 
za- a respeito de questões cruciais que 
le- lhe dizem respeito. As reformas po-. 

de- lítica, econômica e social, projeta-
ro. das para se realizarem no mais cur-
pi- to período de tempo, estão prontas 
ad- para serem oferecidas ao exame do 
de- Congresso. 
Até 	Sabe-se que há ampla discussão 
in- pela frente. O projeto do.presidente 
de Fernando Henrique é ambicioso: 

quer dotar o Brasil de nova ordem 
tro constitucional, via reforma. Como 
de está, a Constituição tem sido obstá- 
o culo à retomada do desenvolvimen-

n- to e à reinserção do Brasil na ordem 
u- financeira internacional. Excesso 
i- de regulações na economia, pmte-
m cionismos e visão corporativista 
a- aprisionam as energias criativas do 
a- país e o amarram ao anacronismo e 
e- ao subdesenvolvimento: 
e 	A correlação dè forças politicas 

.a- que elegeram: Fernando Henrique 
ou Cardoso sinalizou claramente com 
e- a abertura da economia e a reforma 

do Estado, de modo a torná-lo enxu-
u to e funcional. O discurso reformis-
i- ta, sem truques ou preciP itações, foi 
es o escolhido pela população, em 
u- oposição a um discurso radical e es: 
m tatizante, sustentado pelo PT. É pre-
a ciso dar consequência prática ao 
e, que foi prometido. E é preciso, aci- 

ma de tudo, que o novo Congresso, 
a empossar-se dentro de um mês, es-

s teja atento ao recado das urnas, pa- 
ra não frustrá-las mais uma vez. 

a 	O tempo que se inaugura, coinci- 
dente com o início do ano, não é 
propriamente tempo de amenidades. 
As reformas que se impõem são am-

. pias e complexas, envolvendo inte- 
cesses múltiplos e exigindo habili- 
dade política de profissionais. A 
mão-de-obra recrutada por Fernan- 
do Henrique está, aparentemente, à 
altura do-desafio. 

São, no geral, nomes acreditados, 
, pessoal e profissionalmente. Ne-

nhum deles tem o perfil do desones-
to. Somente a prática, no entanto, 
dirá do nível de entrosamente da or-
questra. Os músicos são bons e o 
maestro é dos mais acreditados. Daí 
a expectativa positiva do público 
para o espetáculo que já começou: 
a era Fernando .íenrique Cardoso. 


